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Pesquisa do IBGE explica desaceleração

Empregos nos empreendimentos de grande porte foram os mais castigados em 2016,
afetando seguros massificados

Uma pesquisa divulgada pelo IBGE explica o motivo pelo qual as seguradoras enfrentaram forte
desaceleração em algumas modalidades de negócios, notadamente na linha de produtos
massificados. A razão foi a forte queda de trabalhadores ocupados nos chamados
empreendimentos de grande porte (a partir de 50 ou mais trabalhadores). O número de ocupados
em empreendimentos de grande porte caiu 29% em relação a 2015, segundo o primeiro módulo da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua (Pnad Contínua 2012-2016) - Características
Adicionais do Mercado de Trabalho, divulgado nesta quarta-feira (18).

O levantamento informa ainda que 26% da população ocupada (empregadores, trabalhadores por
conta própria e empregados, desconsiderando o setor público e os trabalhadores domésticos)
trabalhava em empreendimentos de grande porte em 2016. Em 2012, eram no total 72,4 milhões
pessoas ocupadas, número que saltou para 75 milhões em 2015, vindo posteriormente a cair para
os 73,7 milhões do ano passado – o último ano da pesquisa.

 Segundo nota do IBGE, a Pnad Contínua deste mês apresenta dados estruturais do mercado de
trabalho, referentes ao intervalo entre os anos de 2012 a 2016, e não apenas os conjunturais,
divulgados mensalmente . A pesquisadora do IBGE Adriana Beringuy disse que o objetivo desse
primeiro módulo da pesquisa é exatamente o de “investigar algumas características que têm o
perfil mais estrutural e menos conjuntural do mercado de trabalho no País, como os indicadores
associados à filiação a sindicato, turno de trabalho, cooperativas de trabalho ou produção, registro
no CNPJ e o tamanho do empreendimento”.

O percentual daqueles que trabalhavam em empreendimentos de pequeno porte (com até 5
pessoas) subiu de 48,1% para 50,1% entre 2015 e 2016. “Nesse período em que nós observamos,
por exemplo, queda na ocupação da indústria – até mesmo as de grande porte tiveram dispensas
de trabalhadores –, os empreendimentos de menor porte estavam sendo formados absorvendo
pessoas ocupadas”, ressaltou Adriana.

Por região. O percentual de pessoas ocupadas (exceto empregados no setor público e
trabalhadores domésticos) em empresas de pequeno porte foi maior nas Regiões Norte e Nordeste
que nas demais regiões em todos os anos da pesquisa. Em 2016, foram 68% no Norte, 61,7% no
Nordeste, 51% no Centro-Oeste, 47,1% no Sul e 42,1% no Sudeste. No período 2012-2016, o
percentual aumentou Grandes Regiões, sobretudo no Norte (11,8%) e no Centro-Oeste (10,9%).

Em relação ao percentual de ocupados (excluídos empregados no setor público e trabalhadores
domésticos) em empreendimentos com 50 ou mais pessoas, o Sudeste foi a região com maior
percentual (31,8%) e o Norte, com o menor, 14,7%. Houve redução de percentual ocupado neste
modelo de empresa em todas as regiões, principalmente na Norte (queda de 29,3%).

Formalização. A Pnad Contínua 2012-2016 constatou também o aumento da formalização do
emprego via Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), tanto entre os ocupados por conta própria
quanto entre os empregadores. Segundo os dados de 2016, 18,9% dos trabalhadores por conta
própria e 82% dos empregadores estavam em empreendimentos registrados no CNPJ . Em 2012, os
percentuais eram de 14,9% e 75,6%, respectivamente.

A pesquisa aponta também que a formalização profissional é maior entre as mulheres. Em 2016, o
percentual de mulheres que trabalhavam por conta própria em empreendimentos com CNPJ era de
20,3%, ante 18,2% dos homens. Já as empregadoras formalizadas eram 86,1% no mesmo ano,
enquanto os homens empregadores formalizados chegavam a 80,2%. Em 2016, 30% das mulheres
ocupadas como empregadoras ou trabalhadoras por conta própria tinham registro no CNPJ,
enquanto esse percentual para os homens era de 28,4%.
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